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LAJEADO | Nômades costumam ser figuras 
comum de serem encontradas em semáforos 
e parques. Malabaristas e artesãos, Giovani 
Bittencourt e Jonathan Gabriel Castro se co-

nheceram nas ruas de Lajeado e, um ano de-
pois, se reencontraram na Avenida Benjamin 
Constant. Eles desfrutam da amizade antes de 
rumarem caminhos opostos.

Quarta-feira, 29 de julho de 2020

Junho mostra reação 
do Vale em empregos

VALE DO TAQUARI | A redução do número de vagas, quan-
do observada toda a região, ainda é uma realidade, ao se 
analisar os números do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados. Foram fechados, em junho, 239 postos de 
trabalho. Ainda assim, pode ser visto como positivo, se com-
parado com maio, que registrou - 1.384. Página 3
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A reforma da Previdência, aprovada em de-
� nitivo no ano passado, foi a primeira de 
uma série de reformas necessárias para 

modernizar o Brasil, atualizando legislações ar-
caicas. Na sequência dela, precisam ocorrer ou-
tras três reformas: a tributária, já tratada neste 
espaço, a administrativa e a política. Hoje, falare-
mos da reforma administrativa.

Na última semana, Rodrigo Maia, presidente 
da Câmara dos Deputados, voltou a cobrar do go-
verno o envio de uma proposta de reforma admi-
nistrativa. Um estudo divulgado no � nal do ano 
passado pelo Banco Mundial (BM) mostrou que, 
no Brasil, os servidores federais têm um salário 
96% maior que seus pares na iniciativa privada, 
em cargos semelhantes nas mesmas áreas de atu-
ação. Essa diferença foi a maior entre os 53 países 
analisados pelo estudo - a média internacional é 
uma diferença de 21%. 

Os reajustes salariais acima da in� ação, mesmo 
em momentos de queda de arrecadação, � zeram 
aumentar a folha de pagamento da União e dos 

estados, principalmente no período 2003-2014. 
Após o gasto com inativos (Previdência), o gasto 
com os servidores é a principal despesa do gover-
no. A disparidade cai nos níveis estadual (36%) e 
municipal (praticamente sem diferença).

As recomendações dadas pelo Bando Mundial 
concentram-se em quatro diretrizes: redução dos 
salários iniciais, aumento do tempo médio até o 
topo da carreira, corte no número de carreiras e 
redução das taxas de reposição de servidores. Im-
plantar sistemas de avaliação é outra mudança 
importante, que deve � gurar na futura proposta, 
sem remover a estabilidade, que afasta a possibi-
lidade de aparelhamento político.

Na busca por maior e� ciência na máquina pú-
blica, que gera maior qualidade nos serviços pres-
tados ao cidadão, o foco está em resultados. O bom 
servidor, como ocorreria no setor privado, é recom-
pensado. Além de economizar bilhões de gasto pú-
blico, a reforma administrativa manda para o cida-
dão a mensagem de que o funcionário público está 
lá para servir a população, não para dela se servir.

Que a educação vem sendo um desa� o de lon-
go período na sociedade brasileira, não é no-
vidade. A con� guração que se estabeleceu, 

neste ano, com a pandemia da Covid-19, apresenta 
para muitos estudantes e famílias algumas di� cul-
dades para adquirir e desenvolver os conhecimentos 
necessários para a continuidade dos estudos dessa 
população. Nesse cenário, surgem alguns questio-
namentos: como os professores estão planejando 
as atividades em meio à pandemia? De que maneira 
alunos e famílias fazem as tarefas escolares e con-
seguem avançar em meio a muitas dúvidas e incer-
tezas encontradas pelo caminho? O que os alunos 
podem tirar de proveito em meio a este contexto?

Sabemos que o planejamento realizado pelos 
professores é essencial para que as ações pedagó-
gicas sejam pensadas, mas em tempos de pande-
mia é um desa� o ainda maior de como se plane-
jar para atingir os objetivos do aprendizado que 
contemplem todos os alunos. E pensando mais 
além, é necessário desenvolver atividades em que 
os alunos se sintam seguros para a realização, vis-
to que em muitos casos os pais precisam sanar as 
dúvidas de seus � lhos, e estes muitas vezes não 
possuem o conhecimento sobre determinado as-
sunto ou conteúdo. As aulas necessitam ser atra-
tivas e desa� adoras, pois se forem utilizadas téc-
nicas repetitivas, a consequência poderá ser que o 
aluno se desmotive ainda mais em aprender.

Podemos perceber que alunos e famílias preci-
sam encontrar alternativas para as di� culdades 

encontradas no desenvolver das atividades e con-
teúdos. Sabemos que a grande maioria dos pro-
fessores está, a todo momento, conectada pelos 
meios eletrônicos com os alunos para orientar o 
aprendizado das aulas a distância, mas nem sem-
pre é como ter um professor na sua presença. Para 
os pais que possuem outras tarefas, é difícil en-
contrar tempo para ensinar seus � lhos, visto que 
muitos, mesmo em meio à pandemia, precisam 
trabalhar para sustentar e atender às necessida-
des da família no dia a dia.

Em contrapartida, as crianças e alunos podem 
ter mais contato com os pais e familiares. Em situa-
ções de normalidade, pouco possuem vínculos afe-
tivos tão próximos, os quais são muito importantes 
para o desenvolvimento de caráter pessoal e social. 
Os � lhos � cam com os pais aprendendo muitas 
vezes elementos que são muito mais importantes 
para a vida do que meros conhecimentos escolares.

Sendo assim, podemos a� rmar que todos tive-
mos que nos remodelar de uma maneira ou outra 
neste contexto em que a educação se encontra, 
para todos está sendo um desa� o. Escola, profes-
sores, pais e principalmente alunos tiveram que 
superar di� culdades, se reorganizar para con-
tinuar os aprendizados e signi� car o aprender. 
Para � nalizar, podemos nos questionar: o que a 
pandemia agregou de novos saberes, tanto para 
as escolas, famílias e alunos? Será que a educação 
não necessita ser vista de uma outra maneira por 
todos os espaços e pessoas que dela necessitam?

economista
abilio.freitas@yahoo.com
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INDICADORES

DÓLAR
Comercial
Compra   R$ 5.1562
Venda       R$ 5,1572
Paralelo
Compra    R$ 5,2300
Venda       R$ 5,3300

POUPANÇA - Dia 29/07/2020     Variação: 0,50000     |     TR - Dia 29/07/2020     Variação: + 0,00000

Turismo
Compra      R$ 5,1730
Venda         R$ 5,3000
EURO
Compra    R$ 6,0380
Venda       R$ 6,0400

SALÁRIO
Mínimo
R$ 1.039,00

BITCOIN
R$ 56.295,19
Atualizado às 20h30min

Selic over ao ano             2,15%
IGP-DI            jun/20        1,60
IGP-M            jun/20        1,56
IPCA (IBGE)     jun/20       0,26
INPC (IBGE)     jun/20       0,30
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Municípios Maio Junho
Anta Gorda -65 -13
Arroio do Meio -59 -8
Arvorezinha -1 2
Bom Retiro do Sul -62 -42
Boqueirão do Leão -4 -2
Canudos do Vale 1 -1
Capitão -15 -5
Colinas 1 -2
Coqueiro Baixo 0 0
Cruzeiro do Sul -42 -27
Dois Lajeados -13 2
Doutor Ricardo -2 3
Encantado 6 -6
Estrela -41 -90
Fazenda Vilanova -12 -9
Forquetinha -1 -2
Ilópolis -1 7
Imigrante -9 -6
Itapuca -1 -1
Lajeado -519 2
Marques de Souza -4 -2
Muçum -46 47
Nova Bréscia -3 2
Paverama -56 -12
Poço das Antas -12 18
Pouso Novo -1 -1
Progresso -3 2
Putinga 1 -1
Relvado -3 -2
Roca Sales -65 -20
Santa Clara do Sul -73 -11
Sério -3 3
Tabai -24 7
Taquari -85 6
Teutônia -210 -52
Travesseiro -8 -11
Vespasiano Corrêa -10 1
Westfália 60 -15
Total -1384 -239

Indicadores econômicos apontam 
recuperação da economia no Vale
Apesar de demissões, dados do Ministério da Economia indicam reação no nível de empregos 

Vale do Taquari | Dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), 
divulgados pelo Ministério da 
Economia, apontam para o 
caminho da recuperação, em 
meio à pandemia e às cheias 
do Rio Taquari que assolaram 
o Vale. Muçum, um dos muni-
cípios mais atingidos pela en-
chente, teve a maior variação 
relativa (2,81%) entre admis-
sões (71) e demissões (24), fe-
chando junho com saldo de 47 
vagas abertas.

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

O prefeito Lourival de 
Seixas (MDB) diz que 
o desempenho pro-
voca um certo âni-
mo, depois de tudo 
o que se passou. 
Muçum amargou três 
meses seguidos 
de saldos negati-
vos, especialmen-
te por causa dos 
reflexos causados pela pande-
mia. Em março (-2 vagas), em 
abril (-153) e maio (-56). Só nos 
dois primeiros meses de 2020 
tinha obtido saldo positivo: ja-
neiro, com 43 vagas abertas e 
fevereiro 39.

O desempenho po-
sitivo agora é, para 

Seixas, “algo mui-
to bom”. “Graças a 
Deus estamos nos 
recuperando, isso já 

se nota há cerca de 
um mês e meio”, 
disse. Segundo o 
prefeito, os em-
pregos estão em 

recuperação devido ao desem-
penho, em especial, de dois 
setores no município, o de 
móveis e o de couros e peles. 
Os segmentos de estofados e 
móveis de banheiro também 
reagiram.

Surpresas

Houve algumas surpresas em 
junho, como em Estrela, que 
havia diminuido o saldo nega-
tivo, em maio. Mas neste mês 
teve o fechamento de 90 vagas.  
Já em Teutônia houve certa re-
cuperação. O município foi de 
324 demissões em maio para 
187 em junho.

As demissões continuaram, 
porém a distância entre os sal-
dos diminuiu, indo de - 210 
vagas em maio para - 52 neste 
mês. O secretário da Indústria, 
Comércio e Turismo de Teu-
tônia, Sidnei Eckert, acredita 
que o momento aponta para 
a estabilidade. O pior da crise 
no desemprego, observa, 
aconteceu nos meses 
de abril e maio. 

Eckert acredita 
que a política do 
governo federal de 
flexibilizar negocia-
ções entre empresas e 
empregados está 
sendo importante 
no setor de calça-
dos, somado ao 
apoio do município para essa 
importante atividade econômi-
ca desenvolvida em Teutônia. 
O fato de o número de demis-
sões cair indica, segundo ele, 
que os indicadores econômicos 
começam a respirar de forma 
aliviada.

Lajeado

Lajeado também se recu-
perou das grandes quedas 
registradas em abril (-956 de-
missões) e maio (-519 demis-
sões) para duas vagas positivas 
como saldo em junho. O mu-

nicípio registrou neste 
mês 873 admissões 
para 871 demissões. 
O secretário de De-
senvolvimento Eco-
nômico, Turismo e 
Agricultura, André 
Bücker, acredita 
na positividade. 

“É uma sinali-
zação positiva se 
olharmos a diferença dos me-
ses, perder cerca de 900 vagas 
em abril e agora ter ganho duas 
já estabelece um diferencial. 
Duas pode significar pouco, 
mas não perder 900 é um sinal 
de que a economia está conse-
guindo trabalhar e questão de 

manutenção da bandeira la-
ranja é bem importante, 

para que as empresas 
mantenham o fluxo. 
Se não há novas, 
pelo menos a gente 
não está perdendo 

vagas. Isso quer dizer 
que as empresas 
estão conseguin-
do trabalhar”, 
avaliou.

Novo cenário

A economista Cíntia Agos-
tini, que acompanha de perto 
o desempenho regional, por 
meio do Conselho do Desen-
volvimento do Vale do Taquari 
(Codevat), destaca que os nú-
meros de todo o país, na com-
paração de junho com maio, 
estão melhores. “Nos primei-
ros meses da pandemia bateu 
pânico em muitos negócios. 
Alguns que já não estavam 
muito bem acabaram fechan-
do. Em junho, os negócios 

começaram a se redi-
mensionar diante de 
um novo cenário”, 
explica. 

Cíntia cita a redu-
ção ou estabilização 

dos números de ca-
sos de Covid-19 
em alguns esta-
dos como reflexo 
positivo para este 

novo cenário, possibilitando 
uma recuperação gradual da 
economia. No caso do Vale do 
Taquari, reforça o fato de que 
se trata de uma região dinâ-
mica, produtora de alimentos 
para atender o Brasil. 

Esta nova visão, com resul-
tados mais positivos, estaria 
vinculada à pandemia, não só 
ao fato de que a região estar 
apresentando bandeira laran-
ja, com grau de restrição de 
atividade moderado. “De uma 
forma geral, parte dos estados 
brasileiros está tendo estabili-
dade. Conseguimos nos adap-
tar a uma nova lógica de con-
sumo e de mercado. Passou 
aquele momento de susto”, 
enfatiza. “Não quer dizer que 
não estejam sentido, sendo 
prejudicados, mas há um novo 
redirecionamento. Isso acaba 
refletindo na empregabilida-
de”, acrescenta a economista. 

A região se beneficia de 
uma forma mais rápida que 
outros locais, que têm fontes 
de renda como o turismo e la-
zer. “Alguns setores não per-
deram. Outros perderam mais. 
Quem tem lazer, turismo, aca-
ba perdendo mais do que a 
nossa região, que é baseada 
no agronegócio e produção de 
alimentos”, conclui.

Lid
iane Mallmann/arquivo

Lourival de Seivas, 
Muçum

Sidnei Eckert, 
secretário de Teutônia

André Bücker, 
secretário de Lajeado

Vista de Muçum, município com melhor variação relativa no índice de 
empregabilidade: um ânimo depois da enchente que arrasou o município

Guilherme Van Leeuwen
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Meio Ambiente suspende atendimento
LAJEADO | A Secretaria do 

Meio Ambiente (Sema), da 
Prefeitura de Lajeado, está 
com o atendimento ao público 
temporariamente suspenso. 
O motivo é que servidores da 
pasta testaram positivo para 
Covid-19 e foram afastados do 
trabalho. O atendimento ao 
público será retomado na pró-
xima segunda-feira, 03/08.

“ Fizemos uma readequa-
ção da equipe para manter o 
atendimento da Secretaria. 
Alguns servidores estão em 
home-o�  ce e outros na sede 
da Sema em expediente ex-
clusivamente interno. Esta-
mos atuando de modo a ga-
rantir a segurança de todos, 
tanto dos servidores quanto 
da população”, disse o diretor 

técnico da Sema, Renan Au-
gusto Mallmann.

Durante esse período, os 
prazos para o Licenciamen-
to Ambiental também estão 
suspensos, e o envio de docu-
mentos pode ser realizado por 
meio do e-mail sema.recep-
cao@lajeado.rs.gov.br. Conta-
tos pelo telefone 3982-1100 ou 
3982-1102.

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte -  Comunicador
observatorio@informativo.com.br

Jogada certa

Prefeito de Travesseiro, Genésio Hofstetter (PSB), 
o Neco, fez uma jogada de mestre no tabuleiro 
da eleição deste ano. Nomeou como secretário 

de Obras o ex-prefeito Ricardo Rockenbach (foto), que 
pertence ao Progressistas, partido que fechou acordo 
com o MDB e PTB para a eleição deste ano. Parte do 
PP quer indicar o vereador Tiago Weizenmann como 
vice na chapa de Gilmar Southier, do MDB. Ricardo, 
duas vezes prefeito, tem força no diretório e quer 
que o partido apoie a reeleição do prefeito Neco. Até 
a convenção, o PP será “namorado” pela situação e 
oposição. Passa a ser o � el da balança na eleição de 
Travesseiro.

Diferente do que foi publicado na Coluna do último sá-
bado, com o título E quem precisa, como � ca?, o pre-
feito de Forquetinha Paulo José Grunewald esclarece 
que: o projeto em questão para pagamento da folha 
salarial dos servidores da saúde é de R$ 36 mil e não 
R$ 300 mil. Também merece correção a informação 
de que “o recurso leva em consideração a faixa etária, 
uma vez que o recurso liberado tem como base o valor 
de referência da parcela mensal do � nanciamento fe-
deral ordinário do mês de fevereiro de 2020, sendo um 
incremento ao programa PSB _ Programa Social Bási-
ca, voltado à Assistência Social.” Por � m, diz a nota, 
“que diferentemente do que constou na reportagem 
“agir de forma precipitada” na verdade, o Poder Exe-
cutivo deu ao recurso extraordinário encaminhado 
pela União Federal, a sua correta destinação.”

As micro e pequenas empresas são as que mais es-
tão sofrendo com a crise e precisam de socorro. Os 
programas de � nanciamento estão demorando para 
chegar na ponta. Os bancos não ligam. A decisão de 
não excluir as devedoras do Simples Nacional este 
ano merece elogios. Em 2019, por terem débitos tri-
butários, 506 mil micro e pequenas empresas foram 
excluídas do Simples. Neste ano, se não houvesse a 
suspensão das expulsões, o número seria maior.

** A última partida o� cial disputada pelo Grêmio em 
Lajeado foi em 1999. Nesta quarta, o Tricolor joga na 
cidade. Não será contra o Lajeadense e ninguém po-
derá ir ao estádio. Daqui alguns anos, quando relata-
rem o episódio, soará estranho. Efeitos da pandemia.
** Ex-presidente Lula teve o nome inscrito na dívida 
ativa da União. O ex-presidente deve R$ 1,1 milhão 
ao Fisco. 
** Por estarem na linha de frente da pandemia, é bai-
xo o número de prefeitos e secretários da Saúde que 
testaram positivo para Covid-19. Felizmente.

Esclarecimento

Fôlego

Curtas
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IMPORTADORA E EXPORTADORA DE CEREAIS S.A. 
CNPJ sob nº 91.156.471/0001-49 - NIRE 43.300008975 

CONVOCAÇÃO 
Convocamos os senhores acionistas da IMPORTADORA E EXPORTADORA DE 
CEREAIS S.A., para a Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária a ser realizada 
no dia 06 de outubro de 2020, às 10h30min, na sede da Companhia, na Rua Júlio de 
Castilhos, 1157 (entrada pelo número 1153), salão de festas, em Lajeado (RS), ou, 
caso não seja possível o modo presencial, em face de restrições impostas por órgãos 
governamentais, a fim de evitar a disseminação da COVID-19, dita Assembleia será 
realizada sob a forma remota e digital, através da plataforma Google Meet, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) em Assembleia Geral 
Extraordinária: a.1) deliberar sobre um aumento de capital social, mediante a 
capitalização do valor existente na conta “Reserva para Aumento de Capital Social”, 
sem modificação no número de ações, com a consequente alteração da redação do 
“caput” do art. 6º do Estatuto Social, que trata do capital social e das ações; a.2)  
apreciar a modificação do “caput” do art. 11 do Estatuto Social, relativo à eleição da 
Diretoria, com vistas a aumentar o número de Diretores eleitos; b) em Assembleia 
Geral Ordinária: b.1) tomar as contas dos Diretores, examinar, discutir e votar as  
demonstrações financeiras e balanço patrimonial, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2019; b.2) deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do exercício e a distribuição de dividendos; b.3)  eleger o Conselho Fiscal e 
fixar a respectiva remuneração; b.4)eleger o Conselho de Administração e fixar a 
remuneração dos administradores. 
O documento pertinente às matérias a serem debatidas na Assembleia Geral 
Extraordinária encontra-se à disposição dos acionistas, no escritório da Administração 
da Companhia, na Estrada RS 130, n. 3.880, em Lajeado (RS). 
Até seis dias antes da realização da Assembleia, os acionistas serão comunicados, 
por Edital complementar a ser publicado, se a Assembleia ocorrerá sob a forma 
presencial ou digital.  Caso a Assembleia ocorra remotamente, para viabilizar a 
participação do Acionista na Assembleia Geral, o mesmo deverá enviar à Companhia, 
para o endereço eletrônico contabilidade@superimec.com.br, até às 10h30min, do 
dia 02 de outubro de 2020: a) o endereço eletrônico para o qual a Companhia 
deverá enviar o link ou o código para participar da Assembleia; e b) caso o acionista 
seja representado por procurador, cópia da procuração e, na hipótese de Acionista 
Pessoa Jurídica, documentos societários que comprovem a representação legal.  

Lajeado (RS), 27 de julho de 2020. 
Maria Aparecida Rotta Wagner, Presidente do Conselho de Administração 

 
 

 
 
 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE RETIFICAÇÃO 

Comunicamos a retificação do edital do processo licitatório PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 027/2020: Contratação de empresa para execução de 
perf uração de poço tubular prof undo. Sendo alterado o item 6.1.3. 
ABERTURA: 11.08.2020. HORÁRIO: 14 horas.  
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu 
link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor 
de Licitações da Pref eitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 29 de julho de 2020. 
KLAUS WERNER SCHNACK - Prefeito Municipal 

Câmara pede reunião 
sobre auxílio enchente
Vereadores discordam do valor  
destinado para atender 700 famílias

ENCANTADO | Na noi-
te de segunda-feira, 27, 
foi aprovado o repasse R$ 
11,4 mil para Associação 
Lajeadense Pró-Seguran-
ça Pública (Alsepro). A 
destinação de recursos 
havia sido acordada em 
recente encontro da Asso-
ciação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat).

De acordo com a pre-
feitura, a quantia  visa 
auxiliar na conclusão das 
obras do Centro Integra-
do e Comando e Controle 
Regional, cuja operação 
ficará a cargo da Brigada 
Militar (BM). 

Foi discutida a criação 
do Programa Enchentes 
2020, que vai  repassar 
ajuda financeira de até 
R$ 2 mil às famílias de 
baixa renda atingidas 
pela cheia do rio. A coor-
denação ficará a cargo da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, Meio Ambiente e 
Assistência Social.

Insuficiente

O texto foi tema de 

Vereadores discordam que somente parte das famílias recebam

Marcel Lovato

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

discussões entre os parla-
mentares, principalmente 
por ter entrado na Câmara 
após às 16h do dia da ses-
são e, entre outros pontos, 
prever um gasto de R$ 220 
mil. Foram 700 famílias 
desabrigadas. Na visão 
de boa parte do Legisla-
tivo, a conta não fecha, 
pois somente 110 seriam 
beneficiadas, o que faria 
a Câmara “avalizar uma 
virada de costas para as 
outras 590”. Assim, seria 
preciso um tempo maior 
para a realização de 
emendas e o estabeleci-
mento de um diálogo com 
o Executivo antes de uma 
tomada de decisão. 

No fim das contas, os 

vereadores chegaram ao 
consenso de que seria 
mais adequado discutir 
com o prefeito Adroaldo 
Conzatti algumas melho-
rias no projeto no que 
tange à quantia a ser dis-
ponibilizada à população. 
Assim, ainda durante a 
sessão foi feito um contato 
com o chefe do Executivo 
para a realização de uma 
reunião, que ocorrerá 
na tarde de hoje, às 16h. 
Somente após essa con-
versa, o projeto deve ser 
votado. A previsão é de 
que isso ocorra na sessão 
extraordinária marcada 
para esta quinta-feira, 30, 
às 18h, também a ser feita 
por videoconferência.

Proposto uso de vans 
para amenizar lotação 
Prefeito comparecerá à Câmara na próxima  
segunda-feira para debater uso de verbas 

Lajeado | Quando 
todas as atenções para a 
sessão da Câmara aponta-
vam ontem para mais um 
dia de discussão sobre a 
pandemia e projetos a se-
rem avaliados, o vereador 
Carlos Ranzi (MDB) pro-
pôs um encaminhamento 
inusitado e colocou no 
colo do Executivo um im-
bróglio a ser resolvido: 
sugeriu que a Prefeitura 
contrate vans para mini-
mizar a superlotação no 
transporte coletivo que se 
verifica em Lajeado.

A ideia contempla duas 
pontas de uma crise na 
cidade: de um lado, a 
superlotação dos ônibus 
nos momentos de pique, 
de outro o protesto dos 
donos de vans, que sem 
o transporte escolar estão 
em situação de grande di-
ficuldade. A sessão já se 
encaminhava para o fim, 
mas a ideia de Ranzi foi 
imediatamente acolhida 
pelo vereador Sérgio Kni-
phoff (PT): “Tivemos au-
mento de 40% dos óbitos 
na última semana no Rio 
Grande do Sul, o país já 
está na marca de 90 mil 
mortos. É inadmissível 
que aconteça superlota-
ção, não pode haver gente 
empilhada. Espera-se que 
as pessoas responsáveis 
por isso reflitam e resol-
vam”, afirmou

Na próxima segunda-
feira, 3 de agosto, o pre-
feito Marcelo Caumo (PP) 
deve comparecer à Câma-
ra para discutir com os 
vereadores o destino a ser 
dado à verba de R$ 1,65 
milhão referente ao duo-
décimo que o Legislativo 
decidiu repassar ao Exe-
cutivo para fazer frente à 
pandemia. Além disso, os 
vereadores volta e meia 
referem-se aos R$ 25 mi-
lhões que Lajeado tem em 
caixa como superávit rela-
tivo ao ano de 2019.

Briga e comoção

Muitas questões rela-
tivas à pandemia foram 

Carlos Ranzi: solução 
alternativa a duas crises 
na pandemia

o Informativo/Arquivo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

mencionadas. Mas o cli-
ma manteve-se tenso. A 
sessão teve que ser inter-
rompida por 15 minutos 
porque os vereadores Er-
nani Teixeira (PP) e Wal-
dir Blau (MDB) desenten-
deram-se. Teixeira acusou 
o “gringo”, como se refe-
riu ao ex-governador José 
Ivo Sartori (MDB) de ter 
parcelado o salário dos 
professores para cobrir 
rombo no caixa. Blau saiu 
na defesa. 

Entre palavras de 
“mentiroso”, “sem-vergo-
nha”, os ânimos se exal-
taram e só amenizaram 
ao se falar nas doações de 
órgãos para salvar vidas e 
no um minuto de silêncio 
ao suplente de vereador 
Carlos Musskopf, o “Car-
lão”, e à liderança comu-
nitária Marinês da Silva, 
ambos recentemente fale-
cidos.

O vereador Ildo Salvi 
(PSDB) mencionou com-
pras feitas pela Farmácia 
Escola da Univates de hi-
droxicloroquina e zinco, 
remédios que fazem parte 
do “kit” de remédios para 

combater a pandemia, 
cujo protocolo foi criado 
pela Prefeitura de Lajea-
do, por meio da Secretaria 
da Saúde, e com aval de 
médicos da cidade que o 
recomendam.

Hidroxicloroquina

O Ministério Público 
já começa a se movimen-
tar para acompanhar as 
compras feitas pelos mu-
nicípios, como observou 
o vereador Kniphoff, des-
tacando a possibilidade 
de que em alguns casos 
os valores tenham que ser 
devolvidos, se a Justiça 
assim entender. De acor-
do com Salvi, a Farmácia 
teria adquirido mil com-
pridos de hidroxicloro-
quina a R$ 1,37 mil, tendo 
760 em estoque, e 2 mil 
comprimidos de zinco a 
R$ 1,96 mil, com 456 com-
primidos em estoque.

Vereador Sérgio Ram-
bo (PT) também destacou 
sua preocupação com a 
indicação de remédios 
que supostamente com-
batem o coronavírus. 
“Ouvi nas rádios da cida-
de pessoas que não são 
da área da saúde dando 
receita. Não sei o que 
isso pode provocar, acon-
selhar alguém a tomar. 
Um funileiro falar de re-
médio não é assim. Isso 
está estratosfericamente 
errado, as pessoas estão 
perdendo a noção das 
coisas”, disse. Kniphoff, 
que é médico, destacou a 
importância do paciente 
confiar em seu médico e 
agir de acordo com sua 
prescrição.
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GRW PARTICIPAÇÕES S. A. - CNPJ 11.076.042/0001-22 
Senhores Acionistas: Atendendo dispositivos legais e estatutários, submetemos a apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras relativas aos Exercícios encerrados em 
31 de dezembro de 2019. Para maiores esclarecimentos colocamo-nos a inteira disposição dos senhores acionistas. 
Estrela (RS), 24 de julho de 2020.  A Diretoria. 
Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2016, 2017, 2018 e 2019. Demonstração do Resultado do Exercício  

A T I V O  
DESPESAS/RECEITAS OPERAC. 
Despesas com Vendas 

  Despesas Administrativas  
  Despesas Financeiras 
  Receitas Financeiras  
RESULTADO AVAL. DE INVEST. 
  Ganho/Perda na Eq. Patrimonial 
RESULTADO LIQ. EXERCICIO 

2019 
(8.774) 

- 
(7.945) 

(829) 
- 

(1.033.879) 
(1.033.879) 
(1.042.653) 

2018 
(9.273) 

- 
(7.613) 
(1.660) 

- 
(17.397.380) 
(17.397.380) 
(17.406.653) 

2017 
 (16.932) 

- 
(15.934) 

(998) 
- 

908.411 
908.411 
891.479 

2016 
 (8.763) 

- 
(8.313) 

(456) 
6 

1.918.594 
1.918.594 
1.909.831 

 
CIRCULANTE 
  DISPONIÍVEL (N 1) 
    Caixa 
    Bancos 
DIREITOS REALIZÁVEIS A 
CURTO PRAZO 
   Adiantamentos Diversos 
NÃO CIRCULANTE 
   INVESTIMENTOS (N 2) 
   Participações Relevantes 
   Participações Não Relevantes 
TOTAL ATIVO 

2019 
619.990 

4.723 
3.972 

751 
 

615.267 
615.267 

63.357.756 
63.357.756 
63.357656 

100 
63.977.746 

2018 
67.685 
67.685 
67.045 

640 
 

- 
- 

65.051.898 
65.051.898 
65.051.798 

100 
65.119.583 

2017 
4.096 
4.096 
3.538 

558 
 

- 
- 

83.371.136 
83.371.136 
83.371.036 

100 
83.375.232 

2016 
          7.240 
          7.240 
          1.837 
          5.403 

 
- 
- 

84.339.771 
84.339.771 

 84.339.771 
-  

84.347.011 

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto  
I - Fluxo de Caixa das Atividades 
Operacionais 
Resultado do Período 
Ajustes do Resultado do Período 
Ganho na Equivalência Patrimonial 
Lucro Líquido Ajustado 
Variação de Ativos 
Variação Outros Créditos 
Variação e Passivos 
Variação de Fornecedores  
 (=) Caixa Gerado nas Ativ. Operac. 
II - Fluxo de Caixa das Atividades 
Investimentos 
Variação Participações Societárias 
Variação Participações Não Relev 
 (=) Caixa Gerado nas Ativ. Investim. 
III - Fluxo de Caixa das Atividades 
Financeiras 
Diminuição de Empréstimos a Sócios 
Apropriação de Dividendos 
(=) Caixa Gerado pelas Ativ. Financ. 
Aumento Líq. de Caixa e Equival.  
Caixa 
Caixa e Equival. de Caixa Início Período 
Caixa e Equival. de Caixa Final Período 
Aumento (Redução)Líq. de Caixa e 
Equival. Caixa 

2019 
 

(1.042.653) 
 
 

(1.042.653) 
- 

(615.266) 
(584) 
(584) 

(1.658.503) 
 
 

1.694.141 
- 

1.694.141 
 
 

(98.600) 
- 

(98.600) 
 

(62.962) 
67.685 

4.723 
 

(62.962) 

2018 
 

(17.406.653) 
17.397.038 
17.397.038 

(9.615) 
- 
- 

809 
809 

(8.806) 
 
 

922.200 
- 

922.200 
 

 
(849.805) 

- 
(849.805) 

 
63.589 
4.096 

67.685 
 

63.589 

2017 
 

891.479 
(909.265) 
(909.265) 

(17.786) 
- 
- 

(333) 
(333) 

(18.119) 
 
 

1.878.000 
(100) 

1.877.900 
 
 

(65.000) 
(1.797.925) 
(1.862.925) 

 
(3.144) 

7.240 
4.096 

 
(3.144) 

2016 
 

1.909.831 
(1.918.594) 
(1.918.594) 

(8.763) 
- 
- 

126 
126 

 (8.637) 
 
 

661.000 
- 

661.000 
 
 

(37.000) 
(609.305) 
(646.305) 

 
6.058 
1.182 
7.240 

 
6.058 

  P A S S I V O 
 
CIRCULANTE 
  Fornecedores 
NÃO CIRCULANTE 
 EXIGIVEL LONGO PRAZO N 3) 
  Obrigações com Terceiros  
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
   Capital Realizado (N 4) 
   Reserva de Lucros 
   Reserva Legal 
TOTAL PASSIVO 

2019 
1.034 
1.034 

1.737.100 
1.737.100 
1.737.100 

62.239.612 
10.043.000 
50.547.067 

1.649.545 
63.977.746 

2018 
1.618 
1.618 

1.835.700 
1.835.700 
1.835.700 

63.282.265 
10.043.000 
51.589.720 

1.649.545 
65.119.583 

2017 
809 
809 

1.835.700 
1.835.700 
1.835.700 

81.538.723 
10.043.000 
69.846.178 

1.649.545 
83.375.232 

2016 
1.142 
1.142 

1.900.700 
1.900.700 
1.900.700 

82.445.169 
10.043.000 
70.752.624 

1.649.545 
84.347.011 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
 
 
Saldo em 31/12/2016 
Integralização Capital 
Lucro Líq. do Exercício 
(-) Distribuição de Lucros 
Reservas Legais 
Saldo em 31/12/2017 
Integralização Capital 
(-) Prejuízo do Exercício 
(-) Distribuição de Lucros 
Reservas Legais 
Saldo em 31/12/2018 
Integralização Capital 
(-) Prejuízo do Exercício 
(-) Distribuição de Lucros 
Reservas Legais 
Saldo em 31/12/2019 

Capital 
Social 

10.043.000 
- 
- 
- 
- 

10.043.000 
- 
- 
- 
- 

10.043.000 
- 
- 
- 
- 

10.043.000 

Reserva 
Legal 

1.649.545 
- 
- 
- 
- 

1.649.545 
- 
- 
- 
- 

1.649.545 
- 
- 
- 
- 

1.649.545 

Lucros a 
Distribuir 

70.752.624 
- 

891.479 
(1.797.925) 

- 
69.846.178 

- 
(17.406.653) 

(849.805) 
- 

51.589.720 
- 

(1.042.653) 
- 
- 

50.547.067 

 
Total 

82.445.169 
- 

891.479 
(1.797.925) 

- 
81.538.723 

- 
(17.406.635) 

(849.805) 
- 

63.282.265 
- 

(1.042.653) 
- 
- 

62.239.612 

na legislação societária não afetaram o Resultado ou o Patrimônio Líquido da sociedade 
no período abrangido pelas demonstrações contábeis divulgadas. 
3. Principais Práticas Contábeis: (1) Disponibilidades: Representam os valores em 
caixa e bancos. 
(2) Investimentos: Os investimentos permanentes estão avaliados pelo método da 
equivalência patrimonial, e atende ao disposto no Art. 248 da Lei 6404/76, conforme 
segue: 
 

Empresas 
Iccila Ind. Com. e Const. Ibagé 
Ltda. 
Momento Eng. de Const Civil 
Ltda. 
Ind. Com. de Concreto Fronteira 
Ltda. 
Pedreira Capilheira Ltda. 
Total 

Partici-
pação 
 
99,76% 
 
50,00% 
 
99,24%
94,10% 

Equivalência Patrimonial 
2019 2018 2017 2016 

Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras  
(886.364) 

 
(131.388) 

 
25.169 

(41.181) 
(1.033.764) 

 
(17.350.263) 

 
(115.262) 

 
15.478 
53.009 

17.397.038 

 
730.247 

 
117.000 

 
161.568 
(99.550) 
909.265 

 
1.968.946 

 
(226.973) 

 
179.507 
(2.885) 

1.918.595 

1. Contexto Operacional: A empresa tem como objeto social a participação em caráter 
permanente ou temporário no capital social de outras pessoas jurídicas, assim como na 
realização de programa de gestão estratégica conjunta com sociedades ligadas, que 
consiste na gestão financeira, na administração de recebíveis e do “contas a pagar”, 
além da gestão organizacional das mesmas, locação e administração de imóveis 
próprios e de terceiros.  
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis e Efeitos da Lei n.º 11.638/07 e 
11.941/09: As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as 
determinações da Lei 6404/76, adotando e incorporando, as alterações promovidas pela 
Lei n.º 11.638/07 e Lei n.º 11.941/09. As demonstrações também incorporam as 
Resoluções e as Normas Brasileiras de Contabilidade do Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC em vigor até a data de conclusão da elaboração das  
demonstrações contábeis. As práticas contábeis modificadas em função das alterações 

(3) Obrigações a Longo Prazo: Abrangem contratos de empréstimos com sócios. (4) 
Capital Social: O capital social é de R$ 10.043.000,00 (dez milhões, quarenta e três mil 
reais), composto de 10.043.000 cotas de R$ 1,00 cada, totalmente integralizado. (5) 
Apuração do Resultado: As receitas e despesas encontram-se registradas pelo regime 
da competência. 

 

Diretoria: Guinther Ricardo Wagner, Presidente; Ilse Eggers Wagner, Vice Presidente. Luciane Teresinha Kuhn - Contadora - CRC/RS 062672/02 

Situação de Emergência de 
Lajeado é reconhecida pela União
Agora, o município pode conseguir 
recursos da União para ações de 
resposta e reconstrução

LAJEADO | A Secretaria Nacional de Defesa Civil, 
órgão vinculado ao Ministério do Desenvolvimento 
Regional, reconheceu, por meio de portaria publica-
da no Diário Oficial da União, a Situação de Emer-
gência do Município de Lajeado em decorrência dos 
danos causados pelas cheias do Rio Taquari.

O coordenador adjunto da 8ª Coordenadoria Re-
gional de Proteção e Defesa Civil, que abrange 62 
municípios, incluindo Lajeado, Rivelino Jacques Pei-
xe, explica que o reconhecimento federal da situação 
de emergência implica na possibilidade do municí-
pio acessar recursos da União para ações de resposta 
e reconstrução. 

Coordenador da Defesa Civil de Lajeado, Heitor 
Hoppe explica que quando ocorre uma situação ad-
versa, como a enchente do início do mês, e o municí-
pio não tem condições próprias de dar um respaldo, 
é preciso buscar recursos de outras formas, através 
dos governos Estadual e Federal. 

Hoppe salienta que como os estragos em Lajeado 
foram grandes, o município decretou situação de 
emergência, para, dessa forma, conseguir o auxílio 
necessário. O documento, conforme ele destaca, é 
baseado em material que salienta o agravamento da 
situação e é feito com base em levantamentos da Se-
cretaria de Trabalho, Habitação e Assistência Social 
e da Defesa Civil local.

“E isso é cadastrado no sistema e depois vai sendo 
alimentado com novas informações. É um sistema 
que o Estado e a União têm acesso e podem ir acom-
panhando”, frisa. Hoppe ressalta que, após, a Defesa 
Civil Estadual dá um parecer e homologa o decreto e, 
por fim, a União reconhece.

Com isso, Lajeado fica habilitada para buscar recur-
sos e dar sequência às ações de reconstrução, como a 
margem do Rio Taquari. “Esse reconhecimento facilita 
muito. E a população atingida, como as famílias, po-
dem ter acesso ao saque do FGTS”, salienta. 

A Prefeitura de Lajeado elaborou um relatório 
dos pontos que foram prejudicados pelas enchen-
tes na cidade. Documento apresentado nos dias 
20, 21 e 22/07, em Brasília, pelo prefeito Marcelo 
Caumo, apontou que 16 pontos nas margens do Rio 
Taquari sofreram desbarrancamentos e que deve-
rão ser recuperados.

Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Com o reconhecimento, município irá buscar recursos  
para reconstruir barrancas ao longo do Rio Taquari
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IMEC S.A. ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 
CNPJ 87.025.656/0001-47 - NIRE 43300003175 

CONVOCAÇÃO 
Convocamos os senhores acionistas da IMEC S. A. ADMINISTRAÇÃO E 
PARTICIPAÇÕES, para a Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, a realizar-
se no dia 06 de outubro de 2020, às 14h, na sede da Companhia, na Rua Júlio de 
Castilhos, 1157 (entrada pelo número 1153), salão de festas, em Lajeado (RS), ou, 
caso não seja possível o modo presencial, em face de restrições impostas por órgãos 
governamentais, a fim de evitar a disseminação da COVID-19, dita Assembleia será 
realizada sob a forma remota e digital, através da plataforma Google Meet, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) em Assembleia Geral 
Extraordinária: a.1) apreciar a modificação do “caput” do art. 11 do Estatuto Social, 
no que diz respeito à composição da Diretoria. b) em Assembleia Geral Ordinária: 
b.1) tomar as contas dos Diretores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras e balanço patrimonial, referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2019; b.2) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a 
distribuição de dividendos; b.3) eleger o Conselho Fiscal e fixar a respectiva 
remuneração; b.4) eleger o Conselho de Administração e fixar a remuneração dos 
administradores.  
O documento pertinente à matéria a ser debatida na Assembleia Geral Extraordinária 
encontra-se à disposição dos acionistas, no escritório da Administração da 
Companhia, na Estrada RS 130, n. 3.880, em Lajeado (RS). 
Até seis dias antes da realização da Assembleia, os acionistas serão comunicados, 
por Edital complementar a ser publicado, se a Assembleia ocorrerá sob a forma 
presencial ou digital. Caso a Assembleia ocorra remotamente, para viabilizar a 
participação do Acionista na Assembleia Geral, o mesmo deverá enviar à Companhia, 
para o endereço eletrônico contabilidade@superimec.com.br, até às 14h, do dia 
02 de outubro de 2020: a) o endereço eletrônico para o qual a Companhia deverá 
enviar o link ou o código para participar da Assembleia; e b) caso o acionista seja 
representado por procurador, cópia da procuração e, na hipótese de Acionista Pessoa 
Jurídica, documentos societários que comprovem a representação legal.  

Lajeado (RS), 27 de julho de 2020. 
Aparecida Rotta Wagner, Presidente do Conselho de Administração 

 
 

 
 
 
 

 

Prefeitura debate 
ações de fiscalização

LAJEADO | Nesta ter-
ça-feira, a Administração 
Municipal, por meio das 
secretarias do Planeja-
mento e Urbanismo (Se-
plan), do Meio Ambiente 
(Sema), da Segurança 
Pública (Sesp) e da Vigi-
lância Sanitária da Se-
cretaria da Saúde (Sesa), 
realizou reunião para es-
tabelecer novas medidas 
e melhorias nas ações de 
fiscalização em relação a 
pandemia do novo coro-
navírus (Covid-19).

Participaram os secre-
tários da Segurança Públi-
ca, Paulo Locatelli; de Pla-
nejamento e Urbanismo, 
Giancarlo Bervian; o coor-
denador da Ouvidoria de 
Lajeado, Günther Mayer; 
o coordenador da equi-
pe da Fiscalização, Tiago 
Sbardelotto; o assessor 
Jurídico da prefeitura, Na-
tanael dos Santos, e inte-

grantes das secretarias.
Na reunião, foram dis-

cutidas novas possibili-
dades para melhorar o 
sistema de denúncias, o 
estabelecimento das res-
ponsabilidades de cada 
setor e a avaliação dos 
locais que merecem o 
alerta da fiscalização.

O secretário Locatelli 
destacou a importância 
do trabalho da prefeitura, 
que vem atuando de for-
ma intensa nas ações de 
fiscalização desde o iní-
cio da pandemia. “Não é 
a proteção individual que 
está em jogo, é a proteção 
de todos os lajeadenses. 
Temos que agir conforme 
a exigência dos protoco-
los da saúde e com o nível 
de segurança que requer 
no momento em que qua-
se voltamos para a ban-
deira vermelha”, explica. 
(Mônica da Cruz)

Principais regras
- Proibido o consumo 

de bebida alcoólica nas 
ruas e espaços públicos 
do município;

- Os estabelecimentos 
(restaurantes, bares e 
afins) que fazem atendi-
mento ao público devem 
fixar cartaz em sua fa-
chada contendo a limita-
ção máxima de clientes 
no local;

- Proibida a utilização 
de mesas com mais de 
cinco pessoas, devendo 
ser respeitado ainda o 
distanciamento de dois 
metros entre as mesmas;

- Os bares, restauran-
tes, pubs, food trucks, 
trailers e demais estabe-
lecimentos que vendem 
bebidas alcóolicas de-
vem encerrar suas ativi-
dades de atendimento 

presencial ao público 
todos os dias, às 23h. É 
vedada a permanência 
de clientes após este ho-
rário no local;

- Proibido o consumo 
de bebidas alcoólicas 
nas lojas de conveniên-
cia, food trucks e trailers;

- Fica vedado a todo e 
qualquer estabelecimen-
to a colocação de mesas 
e cadeiras nos passeios 
públicos;

- Os ônibus do trans-
porte público coletivo 
devem trafegar com as 
janelas abertas, quando 
possível;

- A gratuidade do 
transporte público para 
os idosos será nos ho-
rários compreendidos 
entre as 9h e 11h30min e 
das 14h às 16h30min.

Vale tem 4.518 casos 
positivos de Covid-19
Do total de casos 
confirmados, 
3.956 são 
pacientes 
considerados 
recuperados  

VALE DO TAQUARI | Nas úl-
timas 24 horas, 20 municípios 
registraram novos casos de co-
ronavírus (Covid-19): Lajeado 
(55), Paverama (14), Teutônia 
(11), Vespasiano Corrêa (9), 
Arroio do Meio (8), Estrela (8), 
Fazenda Vilanova (5), Taquari 
(5), Bom Retiro do Sul (4), Nova 
Bréscia (4), Santa Clara do Sul 
(4), Colinas (3), Encantado (3), 
Imigrante (3), Roca Sales (3), 
Cruzeiro do Sul (2), Doutor Ri-
cardo (2), Itapuca (2), Muçum 
(2) e Boqueirão do Leão (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta terça-feira, 4.518 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
3.956 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 59 óbitos em decorrên-
cia do vírus (confira a tabela). 

Dos 38 municípios do Vale, 
35 já tiveram algum caso de co-
ronavírus. Até o momento, os 
seguintes municípios não regis-
traram nenhum paciente: Co-
queiro Baixo, Ilópolis e Putinga.

RIO GRANDE DO SUL

Segundo boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 62.347 casos, 1.680 óbitos e 
53.324 casos considerados re-
cuperados, cerca de 86%. Dos 
497 municípios do Estado, 463 
já registraram algum caso de 
Covid-19.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Números da região

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta terça-feira, 

2.483.191 casos positivos de co-
ronavírus. Além disso, 88.539 
mortes em decorrência do ví-
rus e 1.721.560 pacientes recu-
perados.

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 23 18
Arroio do Meio 227 200
Arvorezinha 26 15 1
Bom Retiro do Sul 123 82 1
Boqueirão do Leão 4 3
Canudos do Vale 4 4
Capitão 17 17
Colinas 27 19
Cruzeiro do Sul 129 106 5
Dois Lajeados 12 5
Doutor Ricardo 11 8
Encantado 221 208 5
Estrela 351 318 4
Fazenda Vilanova 48 34 1
Forquetinha 2 2
Imigrante 30 25
Itapuca 11 3 1
Lajeado 2043 1918 25
Marques de Souza 15 12
Muçum 49 36
Nova Bréscia 21 17
Paverama 109 48 4
Poço das Antas 60 57
Pouso Novo 10 6
Progresso 30 27
Relvado 1 1
Roca Sales 62 56 2
Santa Clara do Sul 33 25
Sério 5 4
Tabaí 36 36
Taquari 196 158 3
Teutônia 500 428 6
Travesseiro 4 1
Vespasiano Corrêa 18 7
Westfália 60 53
Total: 4518 3956 59





O INFORMATIVO
quarta-feira,
29 DE julho DE 2020

8
cidades

Amvat quer autonomia no modelo 
de Distanciamento Controlado
Requerimento será remetido à Famurs, que discutirá ideias com o Governo do Estado

LAJEADO | Os prefeitos da 
Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) deci-
diram encaminhar uma nova 
proposta ao modelo de Distan-
ciamento Controlado do Rio 
Grande do Sul. O pedido por 
mais autonomia das adminis-
trações municipais na defini-
ção das bandeiras das regiões 
foi discutido em reunião na 
tarde de ontem, no auditório 
do prédio 20 da Universidade 
do Vale do Taquari - Univates.

A explanação das propos-
tas, tanto da Amvat, quanto do 
Estado, foi feita pelo diretor da 
Consultoria em Direito Público 
(CDP), Gladimir Chiele. Con-
forme o advogado, a sugestão 
do Governo pouco muda no 
que já estava sendo feito, e a 
proposta enviada pelos muni-
cípios considera que se tenha 
mais autonomia para decidir 
os protocolos a serem adota-
dos. “Os municípios estão sen-
do tratados como crianças que 
precisam ser conduzidas pelas 
mãos”, declarou.

Ao final, ficou decidido que 
será recomendado ao mode-
lo a implantação de bandeira 
laranja em todo território es-
tadual; bandeira vermelha e 
preta como orientação para 
adoção de protocolos; solicita-
ção ao Estado para adoção do 
tratamento precoce; e reforço 

Prefeitos faltam por suspeita de Covid-19
Os prefeitos de Lajeado, 

Marcelo Caumo, e de Taquari, 
Emanuel Hassen, estão iso-
lados com suspeita de terem 
contraído o novo coronavírus 
(Covid-19), por isso, não parti-
ciparam da reunião da Amvat.

Segundo Caumo, ele e suas 
filhas não apresentam sinto-
mas, porém a esposa, que tra-
balha na UTI Covid do Hospital 

Estrela teve febre e dores no cor-
po. “Por precaução, preferimos 
nos isolar até o resultado do tes-
te dela”, diz. Ele está de quaren-
tena desde segunda-feira.

Já Hassen, prefeito de Ta-
quari e presidente da Famurs, 
teve contato com uma pessoa 
que testou positivo e, por isso, 
está isolado até receber o re-
sultado do teste.

Caixa ajuda atingidos pela enchente
No início da reunião desta 

terça-feira, a Caixa Econômi-
ca Federal no Vale do Taqua-
ri, doou R$ 10.474,80 para a 
Amvat utilizar como auxílio 
aos atingidos pela enchente. 
De acordo com o superinten-
dente executivo de varejo, 
Cristiano Schumacher, o va-

lor foi arrecadado através da 
ONG Moradia e Cidadania, 
mantida por funcionários da 
Caixa. 

Segundo o presidente da 
entidade beneficiada, ainda 
será definido como a doação 
será destinada aos 11 municí-
pios atingidos. 

fotos Caroline Garske
Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

da Brigada Militar e Polícia Ci-
vil para conter aglomerações. 
Agora, o requerimento será re-
metido à Federação das Asso-
ciações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs), que 
discutirá as ideias com o Palá-
cio Piratini.

Além disso, ficou decidido 
que as manifestações da as-
sociação, a cada nova rodada 
do modelo de Distanciamento 
Controlado, seja deliberado 
por maioria, e não por unani-
midade. Segundo os prefeitos, 
unanimidade não existe quan-
do há diferenças na realidade 
de cada cidade. “Exigir unani-
midade é para não funcionar”, 
observou Chiele.

O objetivo da proposta tem 
como objetivo dar mais esta-
bilidade para a comunidade, 
enquanto a forma atual cria 
distorções, desequilíbrios e co-

locam em risco a credibilidade 
do Poder Público, segundo a 
apresentação feita na reunião. 
Segundo o presidente da Am-
vat e prefeito de Imigrante, 
Celso Kaplan, a mudança se-
manal de bandeiras gera ins-
tabilidade e apreensão à socie-
dade. “É toda vez essa tensão”, 
afirmou.

Compareceram à reunião 
da Amvat, além dos prefeitos 
do Vale do Taquari, represen-
tantes da Prefeitura de Cacho-
eira do Sul, que faz parte do 
Vale do Rio Pardo, mas que 
no modelo de Distanciamento 
Controlado pertence à mesma 
macrorregião de Lajeado. “Lá 
o que nos assusta é que não te-
mos todo esse amparo técnico 
para fazer o protocolo, por isso 
pedimos para vir aqui”, disse a 
procuradora jurídica do muni-
cípio, Juliana Flores.

Isolamento Social: região 
tem pior desempenho

Bandeiras

Risco médio

Risco alto

Risco altíssimo

R04, R05

R21

R11

R22

R27

R12

R28

R13

R16

R14
R15, R20

R08 R07

R06

R17, R18, R19

*Bandeiras revistas em 27/07/2020

VALE DO TAQUARI | Desde 
que foi implementado pelo Go-
verno do Estado, o modelo do 
Distanciamento Controlado tem 
analisado não apenas os 11 indi-
cadores - que definem a bandei-
ra -, mas, também, o isolamento 
social nas 20 regiões de saúde.

O Comitê de Dados para en-
frentamento da pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19), 
apresentou, nesta semana, es-
tudo sobre o isolamento para o 
Gabinete de Crise. 

A região Lajeado (R29 e 30), 
que compreende 36 municípios, 
lidera o ranking de regiões com 
menor isolamento social, entre 
19 a 25 de julho. Segundo o es-
tudo, a média de isolamento, 

durante os dias úteis, 
é de 34,4. No fim 
de semana, fica em 
43,2%. A média da semana 
é de 36,9%. 

Em seguida, está a região de 
Santa Rosa (R14), com média 
de 37,4%; região de Ijuí (R13), 
com média de 37,6%; região de 
Caxias do Sul (R23, 24, 25 e 26), 
com 37,8% e a região de Bagé 
(R22), com média de 38,5%.

RIO GRANDE DO SUL

A análise do Comitê de Da-
dos mostrou, ainda, que depois 
de estar no topo do ranking en-
tre os estados com o maior índi-
ce de isolamento social do país, 

o Rio Grande do Sul fechou a 
última semana numa posição 
preocupante.

Mesmo ainda acima da mé-
dia nacional, o índice de gaú-
chos que buscaram evitar as 
aglomerações ficou em 41,4% 
no período entre os dias 19 e 
25 de julho mais de três pontos 
percentuais abaixo do monito-
ramento anterior (44,5%).

Reunião foi realizada no auditório do prédio 20 da UnivatesCaixa Federal doou mais de R$ 10 mil para auxiliar atingidos pela enchente
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Unidades do Montanha e do 
Centro voltam a ser referência
Retorno foi na segunda-feira, 27, e objetiva especializar atendimentos 

LAJEADO | Os Centros de 
Saúde dos bairros Montanha e 
Centro tiveram os atendimen-
tos exclusivos para pacientes 
sintomáticos de coronavírus 
iniciados nesta segunda-feira, 
27. O encaminhamento dos 
casos confirmados e suspeitos 
de contaminação por Covid-19 
para os centros de referência é 
uma iniciativa da Prefeitura de 
Lajeado por meio da Secretaria 
da Saúde (Sesa), com o objeti-
vo de especializar os atendi-
mentos e reduzir os riscos de 
disseminação do vírus nas ou-
tras unidades de saúde.

Agora, um caso suspeito deve 
se dirigir até um dos Centros de 
Saúde e evitar buscar atendi-
mento nas suas Unidades de 
Saúde de referência. Casos leves 
não devem buscar a UPA nem o 
Hospital Bruno Born, devendo 
se deslocar também a um dos 
dois postos especializados.

Na manhã desta segunda-
feira, 18 pacientes assinto-
máticos foram atendidos no 
Centro de Saúde Centro. No 
Montanha, foram 17 atendi-
mentos dessa categoria até as 
12h. Os casos convencionais 
permanecem ocorrendo nos 
dois postos. A única diferença 
é que cada paciente entrará 
por uma porta diferente, de-
pendendo da sua demanda. 
O acolhimento e a triagem dos 
pacientes são feitos na entra-

LIDIANE MALLMANN

Município direcionou nova-
mente os casos suspeitos de 

coronavírus para as unidades 
do Centro (foto) e Montanha

Hospital 
apresenta 
metodologia 
para leitos 
Covid

LAJEADO | O Hospital 
Bruno Born chegou, no fim 
de semana, a 100% de ocu-
pação dos leitos destinados 
à Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) para pacientes 
com Covid-19. Na segunda-
feira, fechou em 90%. On-
tem, novamente, atingiu o 
máximo, com dez pessoas, 
sendo sete confirmados e 
três suspeitas - quatro são 
de Lajeado, dois de Porto 
Alegre; Camaquã, Teutô-
nia, Taquara e Sapucaia do 
Sul, um.

Sobre a possibilidade de 
voltar a ampliar a quantida-
de de leitos disponíveis, em 
nota, o HBB disse que é di-
nâmica e pode ser alterada 
de forma imediata, em caso 
de necessidade. “Da mesma 
forma, se a instituição enten-
der que não há necessidade, 
não ocorrerá alteração”. 

Acrescenta a nota que 
podem ser realocados leitos 
da UTI convencional para 
ala Covid ou o contrário. 
A casa de saúde optou por 
adiar a ampliação anuncia-
da no domingo por conta 
de flutuação de números. 
“Há possibilidade de redu-
ção na ocupação, então, a 
ampliação seria desneces-
sária e deixaria leitos sem 
uso no setor”.

da por um agente comunitário 
de saúde, que fica responsável 
pelo direcionamento até o lo-
cal de atendimento específico.

Em decorrência da nova de-
manda, os horários dos postos 
foram alterados e os atendi-
mentos devem ser feitos de 
acordo com o funcionamento 
de cada unidade (veja quadro). 

Centro de Saúde Centro
- Para atendimento exclusivo de sintomáticos 
respiratórios
Unidade: ESF São José/Praia - Entrada pelo 
auditório
Horário: 7h30min às 19h
- Para atendimentos dos pacientes assinto-
máticos respiratórios dos bairros de referên-
cia, aplicação de medicamentos, realização de 
curativos e administração de vacinas.  
Unidade: ESF São José/Praia 
Horário: 7h30min às 11h30min das 12h30min 
às 16h30min
 
Centro de Saúde Montanha
- Para atendimento exclusivo de sintomáticos 
respiratórios
Unidade: Centro de Saúde Montanha - Entrada 
pelo auditório
Horário: 7:30min às 16h30min
- Para atendimentos dos pacientes assinto-
máticos respiratórios dos bairros de referên-

cia, aplicação de medicamentos, realização de 
curativos e administração de vacinas.
Unidade: ESFs Montanha 1 e 2
Horário: 7h30min às 11h30min e das 
12h30min às 16h30min

Atendimentos odontológicos
Unidade: Centro de Saúde São Cristóvão e 
ESF Moinhos
Horário: 7h30min às 11h30min das 12h30min 
às 16h30min

Atendimentos odontológicos  
e de fisioterapia
Unidade: Centro de Saúde Montanha 
Horário: 7h às 11h30min e das 12h30min às 
16h30min
 
*As demais unidades retomam os atendimen-
tos das consultas eletivas os assintomáticos, 
para conferir os postos para cada demanda, 
acesse este link: http://twixar.me/GxDm
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Última rodada da fase de grupos do 
Gauchão será jogada hoje. Todas as 
partidas ocorrem às 15h. Destaque 
para o Grêmio, que com o time reser-
va jogará pela primeira vez no Estádio 
Alviazul, em Lajeado. 

GRÊMIO EM 
LAJEADO

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Conclusões precoces 
Eficácia da cloroquina ainda 

carece de comprovação científica.

Avulso: R$ 2,50

No ranking da adesão 
das regiões do estado ao 
isolamento social, o Vale 
do Taquari está na última 
colocação. Na semana pas-
sada, 36,9% da comuni-
dade regional respeitaram 
a orientação de ficar em 
casa. Média estadual foi  
de 41,4%. Para a Organi-
zação Munidial da Saúde, 
índice ideal é de pelo 
menos 50%. 

Movimento intenso nas ruas 
em dias de semana contribuiu 
para performance aquém do 
que recomendam autoridades

Página 6

ISOLAMENTO SOCIAL

Lajeado 
abaixo 
da média 
estadual 

De janeiro a junho, o Vale do Taquari perdeu 3.109 postos de traba-
lho. Meses de maiores restrições nas atividades econômicas foram os 
que tiveram mais demissões.  Em abril, saldo negativo foi de 2.883. Em 
Maio, houve fechamento de 1.348 vagas.

Em junho, redução de posto foi menor, com 271 desligamentos. Ten-
dência é que empregabilidade do Vale do Taquari sofra menos impactos 
em relação a outras localidades do estado. Arroio do Meio e Encantan-
do tiveram saldo positivo no semestre.   

Caged mostra que desemprego desacelerou em junho, mas saldo segue negativo

Região perde 3,1 mil 
empregos em 6 meses

MERCADO DE TRABALHO

Página 7

Página 5

Página 3

Para Câmara de Indústria, Co-
mércio e Serviços da região, onze 
pontos precisam ser revistos. Co-

missão que representa empresaria-
do regional finaliza documento com 
sugestões ao Piratini.

Em assembleia na tarde on-
tem, prefeitos aprovaram quatro 
propostas a serem enviadas à Fa-

murs e ao governo estadual so-
bre o modelo de distanciamento 
controlado do RS.

REFORMA TRIBUTÁRIA

SISTEMA DE BANDEIRAS

CIC propõe mudanças 
na proposta do Piratini

Amvat quer maior 
autonomia a municípios

GAUCHÃO 2020

Dia de Santo Inácio de Loyola é 
celebrado nesta sexta. Programação 
inicia amanhã e vai até domingo, 
com galeto drive-thru. Página 12

DRIVE THRU DA PARÓQUIA

Adaptação 
para garantir 
homenagem

GABRIEL SANTOS

FÁBIO KUHN



O HBB lançou uma 
nota à imprensa, 
se posicionando de 
forma discreta – porém 
objetiva – sobre o kit 
proposto pelo governo 
lajeadense.”
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Precoce!
O Kit-Covid-19 para 

tratamento precoce 
do novo coronavírus 
– que inclui alguns 

medicamentos e entre esses a 
polêmica Cloroquina – está longe 
de ser uma unanimidade entre 
médicos do Vale do Taquari. Em 
Lajeado, essencialmente, as 
divergências nos bastidores da 
medicina são ainda mais eviden-
tes e acaloradas. São posiciona-
mentos técnicos e clínicos e, por 
vezes, até os doutores caem nessa 
onda politiqueira. Mas a diver-
gência é essencialmente médica. 
E o assunto é sério. 

Na semana passada o Hospital 
Bruno Born (HBB) lançou uma 
nota à imprensa, se posicionando 
de forma discreta – porém obje-
tiva – sobre o kit proposto pelo 
governo lajeadense. A direção da 
entidade salientou que “tem como 
premissa básica a autonomia do 

médico e do paciente e/ou respon-
sáveis, de acordo com o Código 
de Ética Médica”, e que “não 
determina uma padronização – 
com relação ao protocolo munici-
pal – de tratamentos de pacientes 
infectados por coronavírus”.

Mídias estaduais utilizam o 
case lajeadense como um exem-
plo de sucesso da cloroquina 
no tratamento precoce contra a 
Covid-19. Essencialmente junto 
ao Presídio Estadual da cidade. 
Em blogs da capital gaúcha, o 
Kit é tratado como milagroso. 
Mas não há qualquer compro-
vação científica sobre a eficácia 
da cloroquina entre os presos. O 
que se percebe a olho nu – e essas 
conclusões todas são a olho nu – 
é que o presídio seguiu a mesma 
premissa de outros tantos locais, 
mesmo com a descontrolada 
aglomeração: a maioria escapa, e 
uma minoria é internada. 

Ora, se não queremos politi-
zar o debate sobre o uso ou não 
da cloroquina, não podemos nos 
permitir essas conclusões tão 
precoces, certo? Não podemos 
afirmar, neste momento, se a 
tal cloroquina funciona ou não. 
Podemos até torcer, é claro. Mas 
não podemos incentivar o uso de 
forma tão apaixonada ou gastar 
fortunas sem uma certeza mais 
concreta. E tampouco podemos 
torcer contra ou condenar, de 
antemão, a tentativa e a perspi-
cácia de quem ainda vê esperan-
ça na cura precoce. 

Na dúvida, escute um médico. 
Ou dois. Ou mais.

Sala de Acolhimento ao Turista
A Amturvales quer uma nova 

reunião com o Secretário de Desen-
volvimento Econômico e Turismo do 
Estado, Rodrigo Lorenzoni. Agora, 
presencial. Na pauta, incentivos 
para a implantação de uma Sala de 
Acolhimento ao Turista junto ao Par-
que Histórico de Lajeado. O projeto 
arquitetônico está pronto (fotos). A 
estrutura prevê exposições de 
fotos, artes e patrimônio cultu-
ral; apoio para degustação da 
gastronomia local; painel de 
consulta interativo; e o mate-
rial regional de apoio turístico.

Questionado sobre as de-
mandas, Lorenzoni reforça o 
que já afirmou durante video-
conferência com a Amturvales. 
“A reabertura de postos de 
atendimento ao turista faz 
parte da estratégia de curto 
prazo da Secretaria para colaborar 
na retomada do turismo regional. 
Olharemos com atenção para a 
região do Vale do Taquari. Além 
disso, assumimos o compromisso de 
manter o diálogo permanente com 
as associações e entidades ligadas ao 
turismo gaúcho.”

Monitoramento Regional

Plano Diretor 

Isolados Almoços

Forças da Segurança Pública 
de Lajeado trabalham “à fran-
cesa” para reagrupar a região 
em prol do cercamento eletrô-
nico – o que auxilia e muito as 
pequenas cidades, também. 
Em Encantado, por exemplo, a 
Câmara de Vereadores avalia e 
certamente aprovará a transfe-

rência financeira, “por meio de 
subvenção social”, à Associa-
ção Lajeadense de Segurança 
Pública (Alsepro), no valor de 
R$ 11,3 mil, visando “cola-
borar na conclusão das obras 
do Centro de Monitoramento 
Regional, a ser operado pela 
Brigada Militar”.

O presidente da Câmara de 
Lajeado é categórico. Segun-
do Lorival Silveira (PP), o 
projeto do novo Plano Dire-
tor será votado na próxima 
terça-feira. Já poderia ter sido 
votado, é bem verdade. Entre-
tanto, o chefe do Legislativo 

foi prudente ao conceder mais 
um prazo para análise das 
emendas pelas Comissões. O 
interessante é que essas Co-
missões não estão se reunindo 
(presencialmente ou virtual-
mente) com a frequência 
necessária para as análises.

Prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, e o de Taquari, Emanuel 
Hassen – o “Maneco”, presidente 
da Famurs –, estão em isolamento. 
Caumo aguarda exame da esposa, 
que está com sintomas da Covid-19. 
Maneco teve contato com uma pes-
soa suspeita de estar contaminada. 

Eleitores de Estrela questio-
nam a realização de almoços e 
jantares com aglomerações e 
presenças de políticos – novos 
e “velhos de guerra”. A prática, 
segundo eleitor que prefere 
não se identificar, vem aumen-
tando nos últimos dias.
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Prefeitos defendem 
maior autonomia 
aos municípios
Membros da Amvat 
aprovaram quatro 
propostas a serem 
enviadas à Famurs 
e ao Estado sobre 
sistema de bandeiras

Prefeitos se reuniram ontem no auditório do Tecnovates, em Lajeado

MATEUS SOUZA

VALE DO TAQUARI

Prefeitos da região aprovaram, 
em assembleia realizada ontem, em 
Lajeado, as quatro propostas sobre o 
distanciamento controlado elabora-
das pela Amvat para serem encami-
nhadas à Famurs e, posteriormente, 
ao governo do estado. Também ana-
lisaram as sugestões do Piratini 
quanto ao modelo de distan-
ciamento. 

Das oito propostas 
apresentadas pelo gover-
no gaúcho, todas tiveram 
ressalvas dos prefei-
tos. A maioria foi alvo 
de questionamentos, 
como a orientação de que o Pirati-
ni continue com o cálculo semanal 
para a classificação de bandeiras. 
Representantes de Cachoeira do 
Sul, que faz parte da macrorregião, 
acompanharam a reunião.

Advogado e especialista em di-
reito público, Gladimir Chiele de-
talhou as propostas do estado e fez 

apontamentos a cada uma delas. “A 
proposta do governo muda o que, na 
prática? São seis, sete pessoas deci-
dindo sobre a vida de 12 milhões de 
pessoas. É hora dos prefeitos assu-
mirem o protagonismo”, salienta. 

Uma das propostas que chamou a 
atenção foi a de que prefeitos de uma 
região poderiam aplicar protocolos 

diferentes do estado, mediante 
justificativa técnica ampara-

da em dados e evidências. 
“Nesse caso, os protocolos 
devem ser efetivados pre-

viamente pela região. Do 
contrário, permanecerá 
o mesmo sistema atual, 
com a apresentação de 

recursos a cada semana para altera-
ção da bandeira”, diz o documento.

Prefeito de Imigrante e presidente 
da Amvat, Celso Kaplan questiona 
a intenção do governo em que as 
decisões sejam tomadas de forma 
unânime. “Somos 36 prefeitos, di-
ficilmente temos unanimidade em 
tudo aqui na região. Defendemos 

que seja maioria simples ou absolu-
ta e que os 497 municípios gaúchos 
possam participar da discussão, e 
dar oportunidade para cuidarem 
das regiões, porque eles conhecem e 
sabem as realidades e diferenças de 
cada um”, salienta. 

Propostas da Amvat
As quatro alternativas apontadas 

pelo Vale são a de manter bandeira 
laranja em todo o território estadual; 
bandeira vermelha e preta como re-
ferência para as regiões adotarem 
seus protocolos; solicitar ao gover-
no a adoção do tratamento precoce 
como política de Estado e dos muni-
cípios e, por fim, reforçar que a atri-
buição de fazer cumprir os decretos 
estaduais do distanciamento em vias 
e locais públicos seja feita pelas for-
ças de segurança do estado.

A participação da Brigada Militar 
nas ações de verificação do cumpri-
mento do distanciamento em locais 
públicos foi uma demanda de gran-
de parte dos prefeitos. 

MATEUS SOUZA

Bate-boca 
marca sessão 
da câmara 
de Lajeado

Sessão foi 
interrompida após 
Waldir Blau e Ernani 
Teixeira terem 
discussão acalorada 
sobre o governo 
do Estado

LAJEADO

Uma discussão acalora-
da entre dois vereado-
res chegou a interrom-
per a sessão de ontem 

no Legislativo. Waldir Blau (MDB) 
fez críticas ao projeto de reforma 
tributária apresentado pelo gover-
no do Estado e cobrou que depu-
tados do seu partido votem contra.

“Esse governo não mostrou a 
que veio, apenas mentiu para ga-
nhar eleição. (...) Se um deputado 
do meu partido votar a favor, vou 
por o nome dele nas minhas redes 
sociais”, afirmou.

O próximo a falar foi Ernani Tei-
xeira (PP), que ironizou o colega. 
“É uma pena que essa bancada 
não estava aí quando o gringo e os 
deputados do MDB aprovaram o 
pagamento parcelado dos profes-
sores”, rebateu.

Blau seguiu falando fora do mi-
crofone. Teixeira chamou o ex-go-
vernador José Ivo Sartori de “safa-
do” e “sem-vergonha” e afirmou: 
“o cara roubou”. 

A reunião foi paralisada por 15 
minutos. Na retomada, o presi-
dente Lorival Silveira (PP) afirmou 
que não vai admitir discussão na 
câmara de vereadores.

Matrícula online 
na rede municipal

Os vereadores aprovaram proje-
to que prevê que as matrículas na 
rede municipal de ensino possam 
ser feitas pela internet. A proposta é 
dos vereadores Carlos Ranzi e Ma-
rilene Dalmoro, ambos do MDB.

A instituição de ensino poderá 
solicitar outros documentos para 
efetivar a matrícula, o que também 
poderá ser feito online. A lei preci-
sa ser regulamentada pelo Execu-
tivo em prazo previsto de 30 dias.

Agente de saúde
Entre os projetos aprovados 

está a contratação emergencial de 
um agente municipal de saúde. A 
contratação temporária será rea-
lizada para suprir a falta de profis-
sionais e auxiliar no combate ao 
surto epidêmico de coronavírus.

Plano Diretor e 
reunião com prefeito

Na próxima segunda-feira, às 
14h, os vereadores se reúnem 
com o prefeito Marcelo Caumo 
para tratar da destinação do re-
passe para combate aos prejuízos 
da enchente. Na semana passa-
da, a câmara aprovou a devolu-
ção de R$ 1,6 milhão.

Na próxima terça-feira, 4, a 
sessão será dedicada à votação do 
Plano Diretor do município.

Homenagem a Carlão
A pedido do vereador Sérgio 

Rambo (PT), a câmara cumpriu um 
minuto de silêncio em homenagem 
ao suplente de vereador Carlos Mus-
skopf. Ele morreu na última sexta-
feira, 24, na UTI, em decorrência de 
um acidente de motocicleta.

Na próxima terça, vereadores votam projeto do Plano Diretor

DIVULGAÇÃO
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Vale registra pior índice de 
distanciamento social do RS
Pesquisa apontou adesão de 36,9% na semana 
passada na região. Média estadual foi de 41,4%

VALE DO TAQUARI 

Com nível de 36,9% de 
distanciamento social, 
o Vale do Taquari ocupa 
a última colocação das 

20 regiões do Rio Grande do Sul 
no período entre 19 a 25 de julho. 
O índice de pessoas que buscam 
evitar aglomeração é medido se-
manalmente a partir do monitora-
mento de aplicativos em celulares, 
com base em dados disponibiliza-
dos pela empresa InLoco.

Conforme os Índices de Isola-
mento Social do RS Durante a 
Pandemia de Covid-19, apresen-
tados para o Gabinete de Crise, 
na segunda-feira, 27, Lajeado e 
região tiveram média de 43,2% 
de distanciamento no fim de se-
mana. Nos dias da semana, caiu 
para 34,4%. 

Em todo o estado, foi registrado 
relaxamento dos gaúchos quanto 
às medidas de distanciamento so-
cial. O percentual ficou em 41,4% 
na semana passada. Isso levou o 
RS a despencar do topo do ranking 
nacional para a 10ª colocação. 
Conforme o governo estadual, a 
situação preocupa, ainda mais por 
ser um momento de avanço dos 
casos da covid-19 no estado.

O clima mais ameno na sema-
na passada é um dos fatores que 
pode explicar o relaxamento nas 
medidas de isolamento, aponta o 
governo estadual. Em alguns dias, 
inclusive, o índice ficou aquém 
da média do país, calculada em 
40,3% no mesmo período.

Em âmbito estadual, a preocu-
pação com aglomerações dimi-

nuiu tanto nos dias uteis como no 
fim de semana. Considerando o 
sábado (dia 25) e o domingo (19), 
o isolamento ficou 48,1%, quando 
no monitoramento anterior havia 
alcançado 51,4%. Entre segunda e 
sexta-feira, o percentual da sema-
na ficou em 38,7%, quando antes 
estava em 41,4%.

No monitoramento de 12 a 18 
de julho, o estado havia registrado 
isolamento de 44,5%, mais de três 
pontos percentuais acima da aná-
lise da última semana.

Medidas contra 
aglomerações 

Em Lajeado, cidade polo da re-
gião, é percebido o relaxamento 
com as medidas de distanciamen-
to, afirma o prefeito Marcelo Cau-
mo. “As pessoas estão se reunindo 
mais e isso é um problema. O vírus 
gosta de aglomerações”, relata. 

Conforme ele, o governo de 
Lajeado está se adequando para 
inibir exageros registrados na 
cidade. Cita o fechamento de 
espaços públicos e proibição de 
funcionamento de bares na ma-

drugada como medidas para evi-
tar aglomerações. 

Caumo reforça que, enquanto 
não houver uma vacina ao corona-
vírus, a comunidade terá que con-
tinuar mantendo os cuidados para 
evitar o lockdown e o isolamento 
total das pessoas em casa.  

* No começo da pandemia,em 29 de março, o índice de 
isolamento social no estado chegava próximo a 60%;

* Região de Pelotas registrou e melhor média com 44,1%. A lista 
segue com Porto Alegre (42,8%) e Capão da Canoa (41,8%);

 * Acre, Piauí e Rondônia são os estados com melhor índice de 
isolamento social. Na ponto oposta está Tocantins, Goiás e Minas 
Gerais

* A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda 
distanciamento mínimo de 50%.

SAIBA MAIS 

ÍNDICES DE ISOLAMENTO NO ESTADO 

Porto Alegre – 42,8%
Capão da Canoa – 41,8%

Uruguaiana – 41,5%
Canoas – 40,3%

Santa Maria – 40,0%
Santo Ângelo – 39,9%

Cruz Alta – 39,8%
Taquara – 39,4%
Erechim – 39,2%

Passo Fundo – 38,8%
Novo Hamburgo – 38,6%

Santa Cruz do Sul – 38,6%
Cachoeira do Sul – 38,6%

Palmeiras das Missões – 38,5%
Bagé – 38,5%

Caxias do Sul – 37,8%
Ijuí – 37,6%

Santa Rosa – 37,4%

PELOTAS 
44,1%

LAJEADO 
36,9%

Movimento em espaços públicos no fim de semana contribui para piora nos números de isolamento da região 

FÁBIO KUHN


